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A vontade de imitar Cristo no serviço altruísta aos outros torna a presença  
das Irmãs um verdadeiro fermento no coração do mundo. 

As religiosas são tantas e tantas vezes as únicas pessoas que estão disponíveis no mundo inteiro para levarem 
um gesto de afecto a quem já nada possui, nem sequer a esperança. Por vezes um sorriso, um carinho, um 

simples abraço faz milagres. Elas, as mulheres consagradas a Deus, fazem-no acontecer todos os dias.

Apoiá-las é uma das prioridades da Fundação AIS, para que possam continuar a ser um  
sinal de esperança e presença do amor de Deus junto dos que mais sofrem.

ESTAS IRMÃS PRECISAM DE SI. AGORA.
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Queridos amigos,
A vida religiosa é o coração pul-
sante da Igreja e afecta a vida de 
muitos em todo o mundo. As mu-
lheres extraordinárias que abra-
çam o Evangelho e respondem ao 
chamamento para ir e proclamar 
o Evangelho nos cantos do mun-
do são testemunhas do sublime e 
infinito amor de Deus.  
Neste Boletim poderá ver que do Caza-
quistão ao Peru, da Síria ao Ruanda, elas 
fazem-no graças ao mesmo Espírito que 
inspira, o mesmo Evangelho que é vivido 
e anunciado, o mesmo Jesus que está 
presente nos pequeninos. 

Em muitos países, dão a sua vida e o seu san-
gue pelo povo que servem, os seus filhos.

As Irmãs são as testemunhas vivas do 
amor de Deus, mas precisam das nos-
sas orações e ajuda para a sua missão. 
Assim, neste Ano Missionário procla-
mado pelo Papa Francisco, convido-vos 
a fazer parte da sua história.

Desejo-vos um Santo tempo Quaresmal e 
Pascal,

P.S. Ao doar 0,5% do seu IRS estará 
também a ajudar a Fundação AIS no 
seu trabalho junto dos Cristãos perse-
guidos e necessitados em mais de 145 
países. Obrigada!

Queridos amigos,
Desde a nossa infância, a minha mulher e 
eu temos muitas recordações positivas de 
religiosas cheias de fé, empenhadas e que 
impunham respeito. Na nossa juventude, a 
maioria delas ainda era tratada por “Madre”. 
Davam-nos a sensação de segurança e 
de solicitude. Mais tarde, ao longo da 
minha vida, conheci irmãs especialmente 
corajosas e activas que, ainda no tempo 
dos nazis, escondiam concidadãos judeus 
ou, mais recentemente, alargaram o 
âmbito do hospício como contraproposta 
cristã à eutanásia.

Através da minha actividade ao serviço 
da AIS pude testemunhar irmãs heróicas, 

seja na vastidão da Sibéria, nos lugares 
mais distantes do mundo: na guerra civil 
da Síria e do Iraque ou nos bairros pobres 
do Egipto e da Índia. Surpreendem 
sempre com a sua alegria de viver e o seu 
dinamismo, dando, assim, testemunho 
da caridade cristã e da presença da Graça 
de Deus. Assim, mostram à sua volta 
como o Senhor deseja que a Igreja seja. 
Agradeçamos, juntos, a estas mulheres 
consagradas o serviço que prestam, 
muitas vezes ignorado. Rezemos por elas 
e apoiemo-las onde elas precisam da 
nossa ajuda para viverem o seu carisma 
por todos nós.

O vosso
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Corações carregados de amor
“Dou graças a Deus por esta 
campanha (…). É de verdade um 
acto enorme de misericórdia. É a 
misericórdia de Deus Pai em nossos 
corações. Não podemos ir até lá, 
mas podemos, porém, abraçá-los 
com o coração carregado de amor 
e servi-los com a nossa partilha de 
bens e serviços. Um pequeno gesto 
é um beijo de amor! Um pequeno 
esforço transforma-se num abraço 
ao oferecer; pão, medicação e 
educação. É isso mesmo que eu digo 
às pessoas; e acrescento: não fiquem 
indiferentes! (…) Vamos mudar o 
mundo, junto com Jesus. Ele cuida de 
tudo. (…) Toda a gente saberá que 
há uma Fundação, séria, por onde 
podemos abraçar o mundo onde há 
sofrimento. Rezamos juntos.”

Uma religiosa benfeitora de Mértola

Thomas Heine-Geldern
Presidente Executivo AIS Internacional

Catarina Martins de Bettencourt
Directora da Fundação AIS Portugal

A vossa ajuda…

Obrigado! 5 0 5 1 5 2 3 0 4
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Mensageiras do Seu Amor
 “Aquele que fizer a vontade de Deus, esse é que é meu irmão, minha irmã e minha mãe.” Mc 3,35

A ninguém se aplicam melhor estas pa-
lavras de Jesus do que às religiosas neste 
mundo. Chamam-lhes madres – e são como 
mães para inúmeros órfãos e crianças aban-
donadas, para moribundos e enlutados. 
Chamam-lhes irmãs e são-no para quem so-
fre, para doentes, deficientes, pessoas sós e 
idosos. Consolam, cuidam, ensinam, rezam. 
Não perguntam pela vontade de Deus, cumprem-na.  
Não perguntam pela recompensa, vêem-na nos olhos dos 
seus protegidos, que são para elas os olhos de Cristo. 

Levam a alegria de viver e dão a sua vida, de forma desin-
teressada. São sal, luz e fermento entre os homens. Sim-
plesmente, servem. São Marta e Maria em todos os conti-
nentes. Ardem por Deus, como mensageiras do Seu Amor.

Milhares de religiosas em todo o mun-
do são a alegria silenciosa de Deus.  
E merecem certamente ser ajudadas.
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Olha-se à volta e não se vê vi-
valma. Naquela região do Peru 
as montanhas são enormes, 
muitas vezes quase despidas de 
vegetação e praticamente sem 
ninguém. Viver por ali parece 
castigo. Mas é ali, no meio da 
montanha, que a Ir. Mari Gra-
ciana vive a aventura de levar o 
sorriso de Deus àquelas pessoas 
com vidas tão sofridas.

É uma pick-up Toyota, semelhante àque-
las que os jihadistas usavam no Iraque e 
na Síria quando entravam ameaçadores 
nas povoações, aos tiros para o ar, em-
punhando enormes bandeiras negras. 

Esta é, no entanto, uma carrinha dife-
rente. Ali não há ódio, nem armas, nem 
ameaças. Quando as Irmãs se preparam 
para partir para mais um dia de missão 
junto das populações perdidas na mon-
tanha, tratam de tudo. Carregam a car-
rinha com os alimentos que vão levar às 
famílias mais necessitadas, assim como 
roupas e alimentos. Mas, acima de tudo, 
vão cheias de Deus. E como Deus faz falta 
aos que vivem na montanha…

ALTIVEZ DA MONTANHA
Aos 28 anos, a Ir. Mari Graciana não tem 
dúvidas de que é ali que quer estar. Ali, 
entre a comunidade que escolheu para 
dedicar toda a sua vida a Deus, e ali no 
meio dos pobres, dos muito pobres, dos 

que às vezes nem entram sequer nas es-
tatísticas oficiais. Mas, para as Missioná-
rias de Jesus Verbo e Vítima, esses po-
bres quase invisíveis são a razão de ser 
da própria congregação. E são também 
a razão de ser da vida das Irmãs.

“UMA BÊNÇÃO!”
Por ali também não há padres. As ir-
mãs também dão bem conta do recado. 
Com uma especial permissão do Santo 
Padre, estas irmãs celebram casamen-
tos e baptizados, distribuem a sagrada 
comunhão, mas, mais do que tudo isso, 
transportam consigo o sorriso de Deus. 
“As pessoas alegram-se muito sempre 
que visitamos as suas casas. Para eles é 
uma benção!”, diz-nos a Ir. Graciana.  

PERU

A Irmã das montanhas
A aventura de levar Deus em terras de ninguém.
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TERNURA DE DEUS
Nos pequenos povoados da montanha 
há cada vez menos sinais de crianças e 
de jovens. O envelhecimento da popula-
ção é um problema sério. Mas a educa-
ção dos mais novos também. “Um dia, 
uma criança fez uma travessura, própria 
da idade, e eu tive de a repreender. ‘O 
que fizeste está errado. Eu gosto mui-
to de ti, mas não vou permitir que vol-
tes a fazer isso…’ O menino olhou para 
mim e disse: ‘Irmã, tu gostas de mim?’  

“Acredito que Deus nos deu um coração 
maior do que o de qualquer mãe. Todos os 
dias viajamos durante muitas horas para fazer-
mos companhia aos mais abandonados. Ensi-
namos-lhes que à luz da fé podem ultrapassar 
as suas dificuldades.” Ir. Mari Graciana

Vocação
Lembro-me quando tinha 13 
anos e a minha professora me 
perguntou: ‘Alguma vez pensas-
te em ser religiosa?’ Na verdade, 
até àquele momento nunca tinha 
pensado nisso. Depois, comecei a 
pensar muito”, conta a Ir. Mari 
Graciana. “Passei muitas horas 
diante do Santíssimo Sacramen-
to, perguntando a Nosso Senhor 
o que queria de mim. Embora eu 
rezasse mais do que as outras 
meninas da minha idade, não 
achava que fosse diferente de-
las”, acrescenta. 

Quando era criança, a Ir. Mari 
frequentava uma escola católi-
ca de religiosas e cresceu numa 
família católica que lhe ensinou 
os valores cristãos. No momento 
em que ela teve a certeza sobre a 
sua vocação, a mãe deu-lhe mui-
to apoio. “Ela disse que não ha-
via vida mais bonita do que es-
tar junto de Deus. Desde o início 
que a minha mãe ficou feliz e em 
paz, sabendo que eu tinha feito a 
escolha certa.”

‘Claro que gosto de ti’, respondi. Então, 
ele abraçou-me e disse: ‘A minha mãe 
nunca me disse que gostava de mim…’” 
conta emocionada a Ir. Graciana à Fun-
dação AIS.

Elas são uma espécie de anjos da 
guarda das pessoas esquecidas da 
montanha, a quem falta tudo. Às ve-
zes falta até amor. Mas isso nunca 
falta na bagagem que as Irmãs levam 
serra acima.

RELIGIOSAS DE VIDA
ACTIVA NO MUNDO

622.229*

RELIGIOSAS
CONTEMPLATIVAS

NO MUNDO
37.216*

RELIGIOSAS APOIADAS
PELA AIS EM 2018

11.046*

ÁFRICA 70.966 1.544 3.470

159.671 8.507 2.341AMÉRICA

168.350 3.479 2.928ÁSIA

215.8912 3.482 2.307EUROPA

7.351 204 0OCEÂNIA

* De acordo com as estatísticas da Igreja de 2017

Estas Irmãs
precisam de si.

Agora.
Vamos ajudar?
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O comunismo trouxe uma 
grande miséria a este país e 
muita gente deixou de acre-
ditar em Deus. A Ir. Rita vive e 
trabalha na casa de Santa Cla-
ra, em Kapshagay, Cazaquis-
tão. Aí, ela e duas outras irmãs 
orientam um orfanato.

Uma das missões destas religiosas é 
cuidar das crianças. Muitas delas pas-
saram por acontecimentos traumáti-
cos. Elas assistiam às bebedeiras dos 
pais. Muitas delas sofreram violência, 
fugiram de casa e acabaram por tor-
nar-se sem-abrigo. “Originalmente, 
viemos de famílias diferentes, mas 
Deus juntou-nos e agora somos uma 
família. Estamos sempre com as nos-
sas crianças, 24 horas por dia, sete 
dias por semana. Fazemos tudo o que 
uma mãe faria em casa”, diz a Ir. Rita. 

24 HORAS POR DIA
As religiosas preparam as refeições, la-
vam a roupa, levam as crianças ao jar-
dim-de-infância, à escola e às activida-
des extracurriculares, ajudam-nas com 
os trabalhos de casa, partilham com 
elas as tarefas domésticas para as en-
sinar a ser responsáveis e, claro, rezam 
juntas. “Cada dia com as nossas crianças 
está cheio de aventuras. A minha maior 
alegria será vê-las crescer e tornarem-se 
pessoas boas”, acrescenta a Ir. Rita.

“Estamos sempre com as nossas crianças, 24 horas por dia, sete 

dias por semana. A nossa maior recompensa será se as nossas 

crianças se tornarem pessoas boas e amáveis. Muito obrigada 

por nos ajudarem, apoiando-nos sempre e por podermos confiar 

sempre em vós. ” Ir. Rita Kurochkina  

CAZAQUISTÃO

Mães a tempo inteiro
Estas religiosas fazem tudo o que uma mãe faria em casa.

Vocação
A Ir. Rita Kurochkina tomou a 
decisão de se tornar religiosa 
há 10 anos. Nasceu e cresceu 
numa família que não prati-
cava a fé. Aos 14 anos, tomou 
a iniciativa de se preparar 
para o baptismo. “A partir 
daquele dia passei a ir à Missa 
todos os dias”, diz. 

Quando decidiu entrar no con-
vento, a mãe não aprovou e 
recusou-se a dar autorização. 
A Ir. Rita não queria entrar 
na congregação sem o con-
sentimento da mãe. Levou um 
ano, depois de estar longe de 
casa a cuidar da tia, até final-
mente receber a autorização 
da mãe. “A minha mãe mudou 
de opinião quando percebeu 
que eu teria uma vida normal. 
Ela viu como eu estava infeliz 
por não poder entrar na con-
gregação e agora vê como es-
tou feliz”.
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“Há alguns anos, no Ruanda, 
costumava haver famílias gran-
des e os familiares cuidavam uns 
dos outros”, explica a Ir. Cécire, 
da Congregação das Irmãs Palo-
tinas. Essa tradição mudou. Mui-
tos idosos agora vivem sozinhos 
porque os filhos vivem na cidade 
e outros perderam os filhos du-
rante o genocídio.

“Desde criança que eu sonhava cuidar 
de pessoas idosas. Deus escolheu-me 
para fazer este trabalho”, diz a Ir. Céci-
re. As oito irmãs em Masaka trabalham 
num centro de saúde, num jardim-de-
-infância, em escolas e também visitam 
pessoas nas suas casas. “O nosso povo 
sofre com as consequências da guerra. 
Perdemos muito e isso afecta-nos até 
hoje. Há muitos órfãos, muitos idosos 
abandonados, muitas famílias destruí-
das, é por isso que temos de espalhar o 
amor de Deus. Quando amamos e faze-

mos tudo com amor, não nos cansamos 
porque ficamos felizes por partilhar o 
que recebemos. O amor é a coisa mais 
importante para uma pessoa ser livre e 
feliz.” afirma a Ir. Cécire.

A Ir. Cécire foi uma das pessoas que se 
sentiu profundamente tocada pela vida 
de São Pallotti. “Ele não colocou limites 
para ajudar as pessoas. O seu exemplo 
foi o que me motivou para me tornar 
uma irmã palotina. Oferecer a minha 
vida aos outros é a minha maneira de 
agradecer a Deus.”

“Se nos amássemos como Jesus, estaríamos 

dispostos a ajudar os pobres, os doentes e os 

que mais sofrem.” Ir. Cécire Bellancila

RUANDA

A sua vida pelos outros
À semelhança do seu fundador, S. Vicente Palloti, estas 
religiosas ajudam os simples, os pobres, os órfãos e os doentes. Vocação

“Eu poderia ter tido uma vida 
diferente, poderia ter casado, 
poderia ter tido filhos”, diz a 
Ir. Cécire. Esta mulher de 49 
anos de Masaka, no Uganda, 
tem três irmãs e um irmão. 
Quando anunciou à família a 
sua decisão de abraçar o cha-
mamento do Senhor, eles não 
ficaram satisfeitos. Renunciou 
à sua carreira profissional 
para se tornar religiosa. Por 
mais difícil que tenha sido, a 
Ir. Cécire afirma que as difi-
culdades fortaleceram a sua 
vocação e a sua fé. 

“Eu poderia ter tido uma fa-
mília, mas isso não seria sufi-
ciente para mim. O amor em 
mim é maior. O amor de Deus 
inunda-me e transborda. Sin-
to-me livre para amar toda 
a gente. A minha família é 
maior do que os laços de san-
gue. A minha família é toda a 
minha aldeia.”

Estas Irmãs
precisam de si.

Agora.
Vamos ajudar?
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Dia 7 de Fevereiro de 2017, Gloria 
Cecília Argoti estava em casa, em 
Karangasso, no Mali, quando um 
comando jihadista a raptou. Des-
conhece-se onde está. Alguns ví-
deos gravados em cativeiro são a 
“prova de vida” que permite ali-
mentar a esperança de que, um 
dia, esta irmã franciscana pode-
rá voltar a casa. Em Karangasso, 
as outras irmãs falam dela como 
uma verdadeira heroína. 

Foi numa terça-feira, fez agora dia 
7 de Fevereiro dois anos, que a vida 
da colombiana Gloria Cecília Argo-
ti ficou em suspenso. Nesse dia, um 
comando jihadista invadiu a casa 
das irmãs franciscanas, “Os homens 
entraram na sala, apontaram uma 
arma à irmã mais nova e chamaram 
as outras.” Os jihadistas queriam le-
var uma das religiosas para depois 
poderem negociar com as autori-
dades numa posição de força. Para 
terem uma moeda de troca. A Ir. Ja-
net estava em casa e assistiu a tudo.  
“Os homens começaram a fazer per-
guntas e obrigaram as irmãs a trazer 
os passaportes…” Ali, naquela terra de 
ninguém, as pessoas valem consoante 
a sua nacionalidade. Um estrangeiro é 
sempre mais valioso do que um local.

A IRMÃ ESTÁ VIVA…
A Ir. Janet lembra-se de como tudo 
aconteceu. “A Gloria percebeu que 
era um rapto e começou a conversar 
com eles, dizendo para não levarem 
a irmã mais jovem… Se precisassem 
de alguma coisa seria com ela.” Numa 
palavra, ofereceu-se. Desde então, 
alguns vídeos divulgados pelos jiha-
distas mostram que a Ir. Gloria está 
viva. Não se sabe exactamente onde 
se encontra. O deserto é um óptimo 
esconderijo. 

A última mensagem foi divulgada em 
Setembro do ano passado num vídeo 
e pode ver-se a irmã a solicitar a ajuda 
do Santo Padre. Nesse vídeo, datado 
de Junho de 2018, a religiosa colom-
biana surge ao lado de outra refém, 
a médica francesa Sophie Petronin.  
A Ir. Argoti dirige-se ao Papa Francis-
co agradecendo-lhe por “se ocupar” 
do seu caso, pedindo-lhe para não 
se esquecer também da situação “da 
senhora Sophie Petronin, porque ela 
está muito doente”. Gravado aparen-
temente no interior de uma tenda, o 
vídeo tem a duração de pouco mais 
de sete minutos e termina com a mis-
sionária colombiana a afirmar que faz 
“todos os dias” a mala e prepara as 
suas coisas, pois “aguarda todos os 
dias” pela sua libertação. 

UM OÁSIS DE AMOR
Gloria Cecilia Argoti, de 57 anos, esta-
va a realizar há já um quarto de século, 
juntamente com a sua congregação, 
um precioso trabalho humanitário e de 
evangelização no continente africano. 

O Mali e o Benin foram os dois países onde 
procurou levar a ternura de Deus junto 
dos mais pobres, dos mais necessitados. 
Dos mais aflitos. Sempre muito preocu-
pada com as crianças, mobilizou todas 
as suas energias para a construção de um 
orfanato, uma casa que se transformou 
rapidamente num verdadeiro oásis de 
amor, numa região onde a sobrevivência 
é a palavra de ordem no dia-a-dia. 

Para as irmãs da comunidade francisca-
na de Karangasso, parece que o tempo 
parou naquela terça-feira. Hoje, ela é 
um símbolo vivo da ousadia e do sacri-
fício de quem arrisca tudo para ajudar a 
secar as lágrimas de Deus junto dos que 
mais sofrem. 

MALI

Símbolo de Sacrifício
Irmã franciscana raptada por terroristas há dois anos
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Ao fim de oito anos de guerra, 
as pessoas perderam a conta às 
bombas que caíram, aos prédios 
que desabaram, aos que morre-
ram ou ficaram feridos. Ao fim 
de oito anos de guerra, há quem 
continue todos os dias a secar lá-
grimas, a curar feridas. A olhar 
pelos mais necessitados. Uma 
dessas pessoas é a Ir. Samia.
A guerra na Síria começou em Homs.  
Foi por lá que se escutaram os primei-
ros tiros, os primeiros bombardeamen-
tos. Foi por lá que desabaram os primei-
ros prédios. Foi por lá que se escutaram 
os primeiros gritos de dor. A guerra foi 
de tal forma violenta em Homs que ain-
da hoje, oito anos depois de tudo ter 
começado, há vestígios dos combates 
como se fossem despojos do campo 
de batalha que ficaram por retirar. Para 
a Ir. Samia Ayiej, a guerra só terminará 
quando conseguir secar todas as lágri-
mas de todas as pessoas que lhe batem 
à porta. Muitas vezes, essas pessoas 

precisam apenas de dois dedos de con-
versa, de um abraço amigo, de um sor-
riso contagioso. A Ir. Samia não é enfer-
meira, mas passa os dias a curar feridas. 
A curar as feridas mais difíceis, as que se 
escondem no fundo da alma.

UMA PALAVRA: CUIDAR
Perto do centro da cidade de Homs, ao 
sul do chamado Bairro Velho, fica a igre-
ja de Altip. É aí, ao lado da igreja, que a 
Ir. Samia dirije uma escola para crianças 
com deficiência mental. Aquelas crian-
ças e jovens não têm praticamente mais 
ninguém. As Irmãs que os acolheram 
são agora a sua família. 

Para a Ir. Samia, tudo se resume quase 
a uma palavra: cuidar. “Sou religiosa e 
a nossa missão é cuidar dos mais neces-
sitados.” E entre os mais necessitados 
estão aqueles jovens, aquelas crianças 
com deficiência mental. A Ir. Samia é 
para eles mais do que uma irmã. É uma 
mãe. Eles sabem que ali estão bem, es-
tão protegidos. Quando lhe perguntam 
como consegue ter tanta energia, como 

“No início da minha vocação eu queria ser religiosa 
e ter uma vida espiritual. A guerra fez-me passar 
por uma dura prova. A oração é a parte mais 
importante do nosso dia porque cuidamos do 
nosso povo e isto representa o amor de Deus no 
mundo. Obrigada Fundação AIS!” Ir. Samia Syiej

SÍRIA

O mais importante
Sobreviver a oito anos de violência, mesmo no coração  
da guerra, rezar e cuidar dos que mais precisam.

consegue estar sempre sorridente, amá-
vel, disponível para os outros, a Ir. Samia 
diz que é muito simples, que é muito fá-
cil. Tudo se consegue com a oração. 

Vocação
“Eu entendi o meu chamamen-
to para a vida religiosa muito 
cedo”, recorda a Ir. Samia Jreij. 
Nasceu e cresceu em Uzeir, uma 
aldeia árabe na parte norte de 
Israel. A família era cristã e 
muito empenhada na Igreja. 
“Foi a minha mãe que me ensi-
nou a rezar. Foi também ela que 
me ensinou o amor a Jesus”, 
conta. “A casa onde cresci era 
perto de uma igreja. Lembro-
-me que podíamos ouvir os si-
nos.” Quando era pequena, a Ir. 
Samia costumava passar muito 
tempo na igreja.

 “Entrei na congregação dos 
Sagrados Corações de Jesus e 
Maria no ano 2000. Lembro-me 
das palavras do meu pai quan-
do lhe contei a minha decisão 
de abraçar a vida religiosa. Ele 
disse: ‘Como sou abençoado por 
apresentar um dos frutos da mi-
nha própria carne e sangue a 
Deus. A tua vocação é um dom 
de Deus.’ As suas palavras es-
tavam cheias de fé e ainda res-
soam no meu coração.”

Estas Irmãs
precisam de si.

Agora.
Vamos ajudar?
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Sonhou com um bom marido e 
muitos filhos. Uma grande famí-
lia. Deus fez-lhe a vontade. Hoje, 
a Ir. Klara vive numa ordem con-
templativa – a Congregação de 
São Bento, na Ucrânia – e diz 
que recebeu Jesus como esposo.  
O sorriso com que embala as pa-
lavras é a prova de que é feliz.  
Tudo o que faz no dia-a-dia é em 
função de Deus. Especialmente as 
coisas mais insignificantes…
“Deus escutou as minhas preces.” Júlia 
procurava um marido, mas Deus deu-
-lhe muito mais. Deu-Se. Júlia foi uma 
rapariga normal, uma boa estudante. 
Acabou o curso de medicina para seguir 
os passos de sua mãe, médica, mas es-
sencialmente para ajudar as pessoas, 
ajudar os outros. “Sempre quis ajudar 
os outros”, diz, sorrindo. 

Um dia, Júlia descobriu a Congregação 
das Irmãs de São Bento. Houve um cli-
que. Uma mudança inteira na sua vida 
estava para acontecer. Ali dentro, no 

mosteiro, naquela casa, viviam algumas 
mulheres consagradas. Visto assim, de 
fora, as suas vidas resumiam-se a mo-
mentos de oração e de trabalho. Visto 
com os olhos enamorados de Deus, Júlia 
descobriu muito mais. “Nós vivemos no 
mosteiro para ajudarmos o mundo com 
as nossas orações.” Ao todo, são 18 irmãs. 
São 18 vozes juntas a rezar pelo mundo. 
Por todos nós. Por cada um de nós.

HUMANIDADE INTEIRA
A Ir. Klara sorri quando pensa nos filhos 
que não teve e repara na humanidade 
inteira que abraçou quando decidiu 
seguir a vida religiosa. “Eu experimen-
tei o amor”, diz-nos, como se tivesse 
de explicar como uma jovem, formada 
em medicina, pode trocar uma carreira 
de sucesso por uma vida enclausurada 
num mosteiro. “O amor trouxe-me aqui.”  
A vida no mosteiro é simples. As irmãs 
rezam e trabalham. “A nossa vocação 
não é uma escolha, mas a resposta a um 
chamamento.”

Tudo o que a Ir. Klara faz agora no dia-a-
-dia é em função de Deus. “A nossa po-

“Embora pareçamos ser invisíveis para o mundo, 
rezamos todos os dias por todos e pedimos a Deus 
as Suas bênçãos para todas as criaturas. A oração 
é a nossa vocação.”  Ir. Klara Sviderska  

UCRÂNIA

Pequenas coisas
A aventura de viver Deus na oração  
e na partilha dos gestos do dia-a-dia.

breza é não escutarmos Deus.” Por isso, a  
Ir. Klara e todas as outras 18 irmãs 
do mosteiro de Zytomierz, na Ucrâ-
nia, dão tanta importância a todos os 
gestos do dia-a-dia. É que Deus está 
presente em tudo. Mesmo nas coisas 
insignificantes. Especialmente nas 
coisas insignificantes… 

Vocação
“Eu era uma rapariga normal, 
feliz e gostava de me divertir. 
Sempre quis ter uma família, 
um bom marido e muitos filhos. 
Agora tenho isso tudo. Eu cos-
tumava ir à Missa todos os dias 
e rezava para ter um marido. 
Certa vez, durante a Adoração, 
compreendi que deveria aceitar 
Jesus como meu noivo. No en-
tanto, levei dois anos para as-
sumir um compromisso”, diz a 
Ir. Klara.

“Nunca quis viver num conven-
to de clausura. Nunca pensei 
que o faria. Um dia, vi clara-
mente que deveria oferecer a 
Jesus o que Ele me ofereceu pri-
meiro, a minha vida. Eu não de-
veria viver como desejava, mas 
de acordo com a Sua vontade.”

Estas Irmãs
precisam de si.

Agora.
Vamos ajudar?
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P. Martin Maria Barta
Assistente Espiritual

Queridos amigos,
A Páscoa é uma festa do novo nascimen-
to, uma festa da vida nova. Por isso, exis-
te uma relação profunda entre o mistério 
pascal e a maternidade da mulher. A Igre-
ja, que nasceu do sofrimento do Reden-
tor, é chamada a ser mãe por completo. 

Mas para isso precisa do carisma da mu-
lher. Foi a mulher, Maria, que esteve junto 
à Cruz e se tornou mãe de todos os ho-
mens. Foram as mulheres que chegaram 
primeiro à sepultura, que viram o Ressus-
citado e que assim se tornaram apóstolos 
para os apóstolos. A dimensão mariana 
da Igreja precede a dimensão petrina. Faz 
parte da natureza da mulher transmitir a 
vida. Pode transmiti-la quer física quer es-
piritualmente. A mulher perscruta o mais 
íntimo da pessoa, preocupa-se com as 
coisas concretas da vida, pensa e sente de 
forma global, olha a tudo. 

Cuidar, guardar, preservar, alimentar, 
fomentar o crescimento, partilhar a 
vida – eis o estado de alma natural e ma-
ternal da mulher. 

Por isso, o mártir Cardeal Mindszenty disse: 
“Sempre que vejo uma cruz enfeitada com 
flores, vejo um símbolo da vida da mulher. 
A vida e a vocação da mulher são simul-
taneamente rosas e cruz. Ela vive para os 
outros e procura a felicidade deles, mes-
mo pagando esta dedicação com o pró-
prio sangue.” 

A discussão sobre a dignidade e o papel 
da mulher na sociedade e na Igreja é uma 
constante. A emancipação da mulher faz 
parte do nosso tempo. Ao longo da His-
tória, a mulher não tem sido reconhecida 
na sua dignidade, tem sido degradada 
nas suas virtudes, tem sido excluída e até 
escravizada. Regressar ao estereótipo da 
mulher totalmente dependente do ho-
mem não é questão que se ponha. No en-
tanto, não se pode perder a especificida-
de da mulher em nome da sua libertação 
do “domínio” do homem. A emancipação 
da mulher é muitas vezes equiparada à 
eliminação das diferenças sexuais e à li-
bertação sexual. 

Mas assim não se perde apenas a riqueza da 
natureza feminina; é como se a transmissão 

da vida ficasse intoxicada na origem e se de-
sencadeasse uma pandemia espiritual.

Queridos amigos, se na nossa campanha 
de Quaresma e Páscoa vos apresentamos 
a vocação e o trabalho das religiosas, é 
porque queremos sublinhar o “génio da 
mulher”, sem o qual a Igreja, como mãe, 
não pode dar frutos duradouros. 

Com a dedicação nupcial das Irmãs a Je-
sus, a sua natureza feminina não deixa de 
existir, torna-se, antes, especialmente fe-
cunda. O seu serviço múltiplo – o louvor 
solene a Deus, as obras de misericórdia, 
a difusão da fé, os cuidados com crianças 
e jovens, a adoração silenciosa – envolve 
todas as pessoas com o amor de Cristo. 

Elas são as mães e Irmãs universais.  
Damos graças a Deus por estas mulhe-
res extraordinárias e agradecemos-vos 
por lhes podermos dar apoio no mundo 
inteiro com a vossa ajuda. Cheio de gra-
tidão, desejo uma Santa Páscoa, a vós e 
às vossas famílias,  

O vosso

“Sem o génio da mulher a Igreja, 
como mãe, não pode dar frutos.”

“O amor de Maria  
e o amor da Igreja são  
um amor concreto!  
Ser concreto é a 
qualidade desta 
maternidade das 
mulheres, das Irmãs. 
Amor concreto.”

16 de Maio de 2015



12

Via Sacra com orações e 
meditações, percorrendo 
o caminho da cruz até à 
ressurreição, em oração 
pelos Cristãos perseguidos.

Autor: Joaquín Alliende-Luco 
40 páginas

Colectânea de textos espirituais 
de D. Maurílio de Gouveia sobre a 
última etapa da nossa vida neste 
mundo, tempo de especial apro-
ximação de Deus e de preparação 
para uma eternidade feliz.
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Nesta obra, D. Manuel Clemente 
propõe-se incentivar os cristãos 
portugueses a redescobrirem o valor 
do Dia do Senhor, explicando-nos, 
domingo a domingo, na rádio, o 
Evangelho. D. Manuel Clemente 
falou na RR para quem tinha sede 
de Deus, procurando aumentar 
em nós a fé, avivar em nós o amor 
a Cristo e a confiança no Senhor 
que é o Bom Pastor e despertar 
em nós o desejo de conversão.

Autor: D. Manuel Clemente 
319 páginas

Esta obra trata o dom da com-
paixão, através de reflexões 
sobre as vidas de homens e 
mulheres que escolheram 
livremente seguir Jesus até às 
últimas consequências e que 
deixaram marcas indeléveis 
de compaixão. Foram vidas 
que tocaram e continuam 
a tocar a vida de muitos. 

Autora: Maria Tereza Gonzalez
86 páginas
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nhecida por tantos…
Vamo-lo enchendo à medida das nossas possibilidades e animando os outros a 
colaborar também.
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as religiosas em todo o mundo, que contam com a ajuda de cada um de nós.
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